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Era uma casa pouco engraçada
Não tinha mesa, não tinha nada.
Ninguém podia sonhar nela, não
Porque na casa não tinha pão…

Buscais a Jesus de Naza-
ré, o crucificado??
Não está aqui…

Jesus, Aquele a quem somos 
chamados a viver e a anun-
ciar como a grande prenda 
de Deus a todos e a cada um 
de nós não é um defunto que 
vamos velando até descobrir 
que um dia poderá acordar da 
morte. Não é isso, não.
Ele Ressuscitou! Está vivo e 
para sempre. Nunca o pode-
remos encontrar no mundo 
da morte, do que dá tudo por 
terminado…
Mas se Ele não está no sepul-
cro, no grande cemitério dos 
mortos, onde se pode encon-
trar?
Eu,tu e nós juntos somos con-
vidados a encontra-LO , cheio 
de vida a construir a casa de 
todos nós. Percebemos que 
Ele antes de chegar à cruz, 
Ele já respirava vida e mais, 
Ele anunciava que era a Vida. 
Não esperou por morrer para 
só depois dizer que está vivo..
Precisamos todos de fazer a 
viagem que Ele fez perto do 
seu povo e dos Seus seguido-
res mais audazes. 
Precisamos de experimentar 
Jesus vivo em nós sabendo 
que Ele já está vivo antes da 
Sua Paixão e antes da Páscoa 
já provada na própria vida.
A vida, a Ressurreiçao de Je-
sus não é uma doutrina muito 
bonita que nós fazemos ques-
tão de anunciar de modo es-

pecial neste tempo. É o acon-
tecimento primeiro que faz 
morrer a morte, e dá sentido 
a toda a história desde a sua 
origem mergulhada na dor ou 
na crucifixão.
Crer e dizer que Ele está vivo 
é não reduzir a nossa vida a 
um pequeno parêntesis frente 
aos acontecimentos de morte 
que nos entram pelos olhos 
dentro.
Crer no Ressuscitado é pôr 
todas as nossas forças para 
oferecer esperança à imensa 
maioria de homens, mulheres 
e crianças que moram na casa 
da humilhação e sofrimento, 
de miséria e desalento, para 
que não fiquem esquecidos 
para sempre.
Crer no Ressuscitado é dar 
vida e abrir horizonte a quan-
tos choraram depois do infer-
no dos incêndios que senten-
ciaram a morte tão perto de 

todos nós.
Crer no ressuscitado é ficar-
mos próximos de tantos feri-
dos pela pobreza, na dor, nas 
lágrimas, de gente sem pátria 
e sem futuro.
Crer no Ressuscitado é to-
car com o nosso coração e as 
nossas mãos os enfermos, os 
incapacitados,o s cansados de 
viver e de lutar.
Crer no Ressuscitado é cons-
truir a casa de todos nós na 
esperança, na fraternidade, 
na justiça e na paz. É abraçar 
o mundo com o coração de 
discípulos do Redentor.
Com Ele, contigo, connosco …
porque Ele vive. E juntos cui-
damos os moradores mais fe-
ridos da casa.

P. António Marinho, cssr

Páscoa: Juntos a Construir a Casa de todos...
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O Centro de Caridade, Obra 
dos Missionários Reden-
toristas, ao serviço da ci-

dade do Porto e que tem como 
fundador o P. Marinho Cia, de 
feliz memória , abriu, no dia 25 
de Janeiro, as celebrações dos 
seus 60 anos de existência, com 
a  Eucaristia presidida pelo P. An-
tónio Marinho, no belo auditório 
do edifício. O auditório- cinema, 
obra de notável valor na sua ar-

60 anos do Centro de Caridade de Nª. Srª 
do Perpétuo Socorro

quitectura,  projectado pelo Sr. 
arquitecto Luís Cunha, que há 
tempos tivemos a alegria de vi-
sitar, em Lisboa, encheu com a 
presença de membros da direc-
ção, dos professores, do pessoal 
das diversas valências, pais a e 
alunos. 
Foi uma celebração da família do 
Centro de Caridade onde todos 
fomos convidados a agradecer o 
passado, celebrar o presente e 

sempre contribuir para o cresci-
mento e valorização desta obra 
que, apesar de todas as dificul-
dades, a direcção do Centro tem 
procurado responder com a sua 
dedicação e empenho, lado a 
lado com todos os que ali traba-
lham. Na celebração foi recorda-
do o P. Marinho Cia, bem como 
todos aqueles que de qualquer 
modo prestaram o seu serviço 
no Centro com a sua dedicação e 
empenho Caridade.
 No dia 26, Incluído na abertura 
das comemorações, realizou-se 
nas instalações do refeitório, um 
almoço partilhado com a mesa 
em festa e onde ressaltou o es-
pirito familiar, a relação aberta a 
estimular a quantos participaram 
e a convidar a todos a continuar 
a servir em dedicação e alegria. 
Na foto a mesa em festa e a sra. 
Presidente com as Coordenado-
res das diversas valências.

Aqui estão eles crescendo na 
fé, afirmando a sua espe-
rança, descobrindo a alegria 

para a missão, em comunhão com 
os pobres e todos quantos esten-
dem a mão em buscam de senti-
do para a vida. São jovens reden-
toristas , em formação, na etapa 
do seu Noviciado. Procuram o que 
sonham, sonham o que querem 
para a vida. No silêncio, na escuta 
de Deus, com o acompanhamen-
to dos formadores e no horizonte 
o mundo inteiro pela frente. Em 
todos eles o sorriso no rosto. Não 
pode ser de outro jeito. A Mis-
são pede alegria na alma e âni-
mo forte para conquistar outros 
para Jesus. Perto de nós, porque 
na busca caminhamos  já juntos. 
Longe daqui porque se encontram 
em Tiatê, no estado de S. Paulo, 
Brasil. Chegaram da região de 
S. Paulo, do Paraguai, de Portu-
gal. Com o mesmo espírito e com 
igual meta à vista. Acertando os 
passos, carregando energias para 

Aprendendo a seguir Jesus  como Missioná-
rio Redentorista

a missão e felizes porque cha-
mados a seguir o Redentor. Que 
sorte têm! Entre eles o Sérgio Mi-
guel, que saiu das terras de Fafe 
para se juntar a eles. Por eles ou-
tros jovens se sintam amados por 
Jesus e alimentem também o so-
nho de dar a sua vida pelos mais 
pobres. É tão bom! Qual deles o 
mais feliz!
A ALEGRIA DOS JOVENS POR JE-
SUS ATRAI OUTROS JOVENS! Ah!
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Assembleia Provincial dos Missionários Redentoristas 
por ocasião da visita do Governo Geral

Aconteceu em Vila Nova de 
Gaia de 29 de Janeiro a 3 
de Fevereiro o encontro 

dos Missionários Redentoristas 
contando com a presença de 6 
Missionários Leigos . Orientaram 
o encontro os PP. Pedro Lopez, 
membro do Conselho Geral e o 
P. Joahnes, (na foto) eleito como 
novo Coordenador da Conferên-
cia dos Redentoristas da Europa. 
Foi uma oportunidade de parti-
lharmos juntos as decisões mais 
importantes do XXV Capitulo 
Geral informando, dialogando e 

manifestando as nossas opções  
quanto às prioridades e a rees-
truturação frente ao futuro da 
nossa missão, como Redentoris-
tas, na Europa. Redentoristas e 
Leigos acorreram com entusias-
mo e, em comunhão, demos à 
Assembleia um ambiente de es-
cuta e de acolhimento, de traba-
lho e partilha, de boa disposição 
como feliz surpresa para todos. 
Foi muito bom vivermos estes 
dias em harmonia, como teste-
munho fraterno, fruto do espírito 
aqui criado. Durante o encontro 

houve um tempo para partilhar 
com os Leigos Missionários, em 
roda mais alargada, alegrias e 
esperanças do carisma redento-
rista, em diálogo informal com 
os visitadores presentes. E todos 
sentimos a importância de tra-
balharmos juntos na animação 
da missão, iluminando o mundo 
ferido com o nosso testemunho. 
Agradecemos aos PP. Pedro Lo-
pez e Johanes a animação que 
trouxeram, a importância das co-
municações e das reflexões que 
nos ofereceram. 

Europa Sul: Provinciais e  membros do 
Conselho  reuniram em Roma
Na cidade de Roma, vestida do 

branco da neve que caíra nas 
vésperas, reuniram os Provinciais 

e membros do conselho das Unidades 
Redentoristas da Europa Sul : de Por-
tugal, Madrid, Roma, Nápoles e Paris. 
Presidiu à reunião o nosso P. Geral, e 
participaram os PP. Alberto e Pedro Lo-
pez, como membros do Conselho geral 
e o Coordenador da Conferência da Eu-
ropa, P. Joahnes.
A Reunião tinha como objectivos: par-
tilhar sugestões para o Plano Apos-
tólico da Europa a partir da reflexão 
sobre as prioridades pastorais e seus 
destinatários, sobre a Formação inicial 
e permanente, sobre as novas exigên-
cias e lideranças na vida comunitária 
e projectar uma nova configuração da 
Europa sul a partir da reestruturação 
que a Congregação está preparando 
para toda Europa. O futuro está pró-
ximo. Seremos menos Unidades, mas 
mais fortes e unidos para a missão. Os 
Jovens estão-se preparando para abra-
çar o novo futuro. Na foto, vemos o 
grupo de trabalho na sala bela, a nossa 
biblioteca qualificada e os PP. António 
e João Carlos, da Província de Madrid, 
olhando os horizontes da missão em  
novas direcções que o Espírito confir-
mará. 
O caminho se faz pensando e cami-

nhando com os passos a dar, atenden-
do à missão e à realidade concreta da 
missão local e das pessoas. O ambien-
te foi sereno e de esperança  o futuro.
Como prioridades missionárias e pro-
postas pastorais para o plano apostó-
lico da Conferência da Europa, foram 
sugeridas as seguintes por ordem de 
importância:
• Anunciar a Jesus Cristo e o seu Evan-
gelho num mundo secularizado e ilumi-
ná-lo com a sua mensagem, de modo 
a transformar a pessoa e a sociedade.
• Pastoral com os jovens, com parti-
cular atenção àqueles que vivem num 
mundo da exclusão, a fim de anunciar-
-lhes Jesus Cristo e acompanhá-los 
no processo de busca e encontro, em 
Igreja.
• Pastoral de acompanhamento às fa-
mílias, tendo em conta as novas reali-
dades familiares e as famílias em situa-
ção de ruptura e de sofrimento pelos 
seus problemas.
• Pastoral da escuta, do acompanha-
mento e da reconciliação, criando es-
paços e momentos de atendimento às 
pessoas feridas a partir dos santuários, 
igrejas redentoristas e nossos lugares 
de missão…
• Pastoral com os migrantes, criando 
espaços de acolhimento e acompanha-
mento na sua integração na sociedade 

e na Igreja e, onde não seja possível, 
facilitando o diálogo inter-religioso. 
O XXV Capítulo Geral realizado em 
2016, na Tailêndia, decidiu que o Go-
verno Geral “oferecesse à Congregação 
critérios para a ação pastoral” (Decisão 
5) que ajudasse às Conferências e às 
Unidades a desenvolver seus próprios 
Planos Apostólicos. Decidiu também 
dito Capítulo que o “Governo Geral, em 
união com os Coordenadores das Con-
ferências e Unidades da Congregação, 
continuará o processo de reestrutura-
ção para a Missão”(Decisão 1)
Além do trabalho, houve tempos de ce-
lebração e convívio, salientando o jan-
tar-convivio na nossa casa de S. Joa-
quino, casa provincial e de formação, 
onde  jovens de vários países estudam 
e convivem e que nos foi brindado pelo 
P. Provincial de Roma.
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Em Dois Portos: Celebrando as 
bodas de ouro
Em tempos passados que já 

vão longe, os Missionários Reden-
toristas marcaram a sua presen-
ça missionária, ali, para os lados 
de Torres Vedras e fixaram-se na 
Carvoeira, Dois Portos, Matacães e 
arredores. Por lá estiveram duran-
te uns anos: Os PP. Arsénio, Vaz, 
Salvador e Baptista. Um tempo de 
missão que o povo recorda com 

Em Dois Portos: Celebrando as bodas de ouro

Primeiro passou por Lisboa o P. Robson, 
provincial de Goiás, em nome do P. Edé-
zio, coordenador da União dos Redento-

ristas do Brasil, em visita e partilha fraterna 
com o Conselho Provincial primeiro e depois 
com a Comunidade da Damaia. Um oportu-
nidade para avaliarmos a presença dos Re-
dentoristas, chegados do Brasil para animar 
a zona pastoral da Damaia, Buraca e Venda 
Nova. Puderam constatar a dedicação ao tra-
balho e as dificuldades correntes de adapta-
ção à cultur brasilira.

P. Marcelo, Coordenador da Conferência Redentorista da América do 
Sul e Caraíbe, passou por Lisboa em visita  à Comunidade da Damaia

saudade. Na Carvoeira o povo le-
vantou um busto ao padre Arsénio 
no adro da igreja paroquial.
Por ocasião das bodas de ouro sa-
cerdotais dos PP. António Baptis-
ta e Manuel Salvador, o pároco de 
Dois Portos, por ocasião da visita 
pastoral, simpaticamente, con-
vidou-os a associar-se na euca-
ristia do dia 17 pelas 17h., altura 
do encerramento da visita. O Sr. 
D. Joaquim presidiu á Eucaristia , 

onde concelebrou ainda o P. Antó-
nio Marinho e referiu-se ao povo e 
ao seu testemunho de dedicação 
como cristãos na paróquia e aos 
jubilares que, no fim, tomaram a 
palavra para dar graças e lembrar 
os bons momentos da passagem 
por estas terras. O P. Salvador por 
ali esteve 7 anos e o P. Batista 1 
ano, altura em que conheceu o 
Sr. D. Manuel Clemente, natural 
destes lados e ainda como Semi-
narista e, hoje, Patriarca da Lis-
boa. Entretanto o P. Batista seria 
convidado na altura para orientar 
a paróquia da Buraca e desenvol-
ver todo o trabalho de construção 
da nova igreja e animação desta 
comunidade. 
Seguiu-se um Jantar convívio, 
aberto à comunidade, na alegria e 
boa convivência de todos. Um mo-
mento de bênção e de presença 
missionária redentorista aqui dei-
xada. Parabéns!  

Peregrinação da Família Redentorista a Fátima: 
2 e 3 de Junho

É da nossa Família
                                                     Participe!


